
Morre na Bahia um dos ícones do axé
Artista de 60 anos estava internado após retorno de um câncer linfático descoberto em 2025

REPRODUÇÃO

O 
cantor  Ne t inho 
morreu na manhã 
de ontem, aos 60 
anos. Ele estava in-

ternado desde o fim do mês 
passado no Hospital Aliança 
Star, em Salvador, após o re-
torno do linfoma não Hod-
gkin, um tipo de câncer no 
sistema linfático diagnosti-
cado em 2025. A notícia foi 
divulgada nas redes sociais 
do artista.

“É com uma tristeza que 
corta a alma que comunica-
mos o falecimento do can-
tor Netinho, ocorrido na 

manhã de hoje. Nos últimos 
meses, Netinho enfrentava 
um linfoma não Hodgkin 
do tipo B, que evoluiu para 
um quadro de falência re-
nal e disfunção múltipla de 
órgãos”, informou.

O velório e a cremação do 
corpo do artista serão reali-
zados de forma reservada, 
em uma cerimônia restrita 
a familiares e amigos próxi-
mos. “Neste momento de pro-
funda dor e despedida, pedi-
mos respeito à privacidade 

da família e dos amigos, para 
que possam vivenciar esse 
momento com a serenidade”.

O comunicado ainda des-
tacou a carreira e a contri-
buição do artista para a 
música brasileira. “Netinho 
construiu uma trajetória 
marcada pela alegria, pela 
música e por um carisma 
inconfundível. Sua voz, sua 
energia e sua forma tão par-
ticular de se conectar com o 
público deixam um legado 
que permanecerá para sem-
pre na memória e no cora-
ção de seus fãs, amigos e de 
todos que tiveram o privilé-
gio de acompanhá-lo”.

Em fevereiro do ano passa-

do, Netinho cancelou shows 
de Carnaval após sentir fortes 
dores nas costas e dificuldade 
para andar. Ele foi internado 
e, depois de nove dias, rece-
beu alta da UTI e foi para a 

Unidade Semi-Intensiva. No 
mês seguinte, o cantor reve-
lou o diagnóstico de câncer.

Já em junho, o artista 
baiano contou que não ha-
via mais sinais do câncer em 

O ápice do sucesso, 
em 1996, com a faixa 
‘Milla’, recorde de 
execução em rádio e 
hit do Carnaval

Netinho  
começou a carreira 

na década de 80; 
despedida do 

artista será  
restrita a  

familiares e  
amigos
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‘TIRA O PÉ  
DO CHÃO’

 N Celebridades lamenta-
ram a perda do cantor Ne-
tinho, que faleceu ontem. 
N o m e s  co m o  C la u d i a 
Leitte, Carlinhos Brown e 
Mara Maravilha fizeram 
homenagens ao artista.

Claudia Leitte com-
partilhou uma imagem 
antiga dos dois. “Descan-
se em paz, meu irmão!”. 
Buchecha falou sobre a 
perda. “Nos deixou hoje 
o nosso querido cantor 
Netinho”.

Alexandre Pires tam-
bém lamentou o faleci-
mento de Netinho e publi-
cou fotos junto do artista. 
“Você lutou, meu amigo! 
Lutou com a coragem de 
quem ama a vida”.

Mara Maravilha publi-
cou “Netinho não canta-
va apenas músicas. Ele 
levava a energia da Bah-
ia”. Carlinhos Brown foi 
outro nome que se ma-
nifestou sobre a perda. 
“Você fez tanta gente 
tirar o pé do chão, aliás 
esse jargão foi você que 
construiu”.

Famosos 
lamentam 
a morte de 
Netinho

seu organismo, mas em maio 
deste ano, Netinho revelou 
o retorno do linfoma, detec-
tado em exames realizados 
devido a uma obstrução no 
rim esquerdo. 

Ernesto de Souza Andra-
de Júnior, conhecido como 
Netinho, nasceu em Santo 
Antônio de Jesus, na Bahia, 
em 1966. Ele iniciou sua tra-
jetória profissional na mú-
sica no final da década de 
1980. O cantor ganhou pro-
jeção nacional em 1988 ao 
assumir os vocais da Banda 
Beijo. O ápice aconteceu em 
1996 com a faixa “Milla”, re-
corde de execução e grande 
sucesso do Carnaval.
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